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MILHO – 01-04 a 05-04-2024

*Preço Mínimo: MT e Oeste da BA: R$39,21; PR e MG: R$47,79; RS: R$52,38.

Análise de mercado do milho – médias semanais
COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab - Siagro

EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
A atual perspectiva de pré-plantio de milho nosEstados Unidos tende a ditar o ciclo de preçointernacional do grão nas próximas semanas, comsua sazonalidade conforme o quadro climático.Ademais, conforme o ritmo das exportações norteamericanas, há possibilidade do USDA aumentar aprojeção anual de exportação com subsequenteredução de estoques finais, o que incitará umarecuperação na Bolsa de Chicago. Em meio a estecenário, no mercado interno, a atenção se volta paraos movimentos do mercado internacional, haja vista aintensa correlação entre as cotações internas eexternas de milho, e para o quadro climático daeminente 2º safra.

EVOLUÇÃODA SAFRA BRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “O milho 1ªSafra 2023/24 já se encontra 51% colhido. Em MG, acolheita avança, apesar das precipitações frequentes.No RS, o ritmo da colheita foi reduzido em razão doinício da colheita da soja. As precipitaçõesfavoreceram o desenvolvimento da cultura. Na BA, acolheita iniciou no Centro-Sul e os rendimentos estãoabaixo do esperado. No PI, apesar da incidência delagartas, as lavouras apresentam bomdesenvolvimento. No PR, a redução das chuvasafetou as lavouras semeadas tardiamente. Em SC, acolheita foi finalizada no Extremo Oeste. No MA, asboas chuvas favorecem as lavouras. No PA, a culturainiciou a maturação”. Já sobre as Condições dasLavouras de milho 2ª Safra 2023/24: “Área já seencontra 99,5% semeada. Em MT, os bons volumesde chuva têm favorecido o desenvolvimento dacultura. No PR, a falta de chuvas e altas temperaturasprejudicam o desenvolvimento do milho,especialmente, no Norte, Noroeste e Leste. Em MS,as lavouras estão com baixo porte devido à restriçãohídrica nas regiões Leste e Sudoeste. No Centro-Norte a cultura apresenta ótimo desenvolvimento. EmGO, as lavouras são beneficiadas pelas boas

precipitações. Em SP, o plantio foi finalizado. Em MG,o plantio ainda ocorre e registra-se alta incidência decigarrinha. No MA, a maioria das áreas se encontraem desenvolvimento vegetativo e em boas condições.No PI, o plantio foi finalizado e as lavouras seestabelecem em boas condições. No PA, plantiofinalizado em Santarém e Redenção e as lavourasestão em boas condições”.
EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS (Mil ton.)
As exportações da safra 23/24 registraram um total de54,6 milhões de toneladas de milho entre fevereiro/23 ejaneiro do corrente ano e foi 17,2% acima do volumecomercializado no mesmo período da safra anterior.Com a abertura do mercado chinês ao milho brasileiro,as vendas para esse país corresponderam a 25% dasexportações nacionais, sendo o principal destinointernacional de milho brasileiro na Safra 23/24. Na safrade 24/25, obteve-se até o atual momento um acumuladode 2,14 milhões de toneladas exportadas, valor 59,41%menor do que o observado no mesmo período em 2023.No período analisado, evidencia-se uma baixacompetitividade do grão brasileiro frente ao argentino eao norte americano.
COMENTÁRIO DOANALISTA:
Com expectativa de significativa redução de área desegunda safra brasileira, a tendência é que os preçosde mercado operem, de forma consistente, acimadas paridades de exportação, pois haverá umamenor disponibilidade de grão internamente, frente àcrescente demanda nacional, e paralelamente haverágrande disponibilidade de grão no mercadointernacional, dado o elevado excedente de ofertanos EUA e a boa safra Argentina.


